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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA APROVA O “PACOTE DA EDUCAÇÃO” DO 
GOVERNO ESTADUAL QUE INCLUI O REAJUSTE SALARIAL AOS 

PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS 
  

Os deputados aprovaram, por unanimidade, nesta terça-feira (19) o chamado “Pacote da 
Educação” do governo estadual. No “Pacote” estavam incluídas as duas propostas que 
proporcionarão reposição salarial aos professores da educação básica e do ensino superior. As 
matérias, aprovadas em primeira discussão, passarão ainda por mais duas discussões e redação 
final, antes de serem enviadas à sanção governamental1. De acordo com informações 
repassadas pelo Gabinete do deputado Péricles Melo, Presidente da Comissão de Educação da 
Assembléia, a segunda e terceira votações dos projetos que tratam do reajuste aos 
professores, da educação básica e superior, deverão ocorrer nesta quarta-feira (20 de 
agosto). O Líder do Governo na Assembléia Legislativa informou que a sanção dos projetos pelo 
governador Requião deverá ocorrer no início da próxima semana. 

No caso do educação superior, o projeto que prevê a revisão da carreira docente deverá 
beneficiar 6.700 professores, incluindo o pessoal da ativa, aposentados e pensionistas. A revisão 
da carreira docente representará um reajuste de 30% para os Professores Auxiliares (graduados 
e especialistas) e 20% para as demais classes (Assistentes, Adjuntos, Associados e Titulares).  

Na tramitação dos projetos que tratam do reajuste salarial aos professores o governo fez 
prevalecer o peso da “Bancada Governista” (maioria) e não aceitou que fosse apresentada 
nenhuma emenda aos projetos. De acordo com o deputado Romanelli, Líder do Governo e 
Relator dos projetos, a apresentação de emendas poderia “atrapalhar o trâmite, e com isso 
prejudicar os professores”. 

De acordo com o texto dos projetos aprovados, em primeira votação, as leis que 
reajustam o salário dos professores, deverão entrar em vigor na data de sua publicação, com 
efeitos financeiros condicionados à disponibilidade orçamentário-financeira. Assim, a 
implantação do reajuste concedido aos professores poderá ser postergado. Entretanto, 
conforme divulgamos no penúltimo Informativo do sindicato (Nº 22/2008), o Diretor Geral da 
SETI, prof. Jairo Pacheco, informou que há uma expectativa que a sua implantação 
seja efetivada a partir de 1º de setembro, em parcela única.  

 

POSICIONAMENTO DA DIRETORIA DO SINDICATO 
 

A Diretoria da ADUNIOESTE alerta que caso o reajuste seja implantado já, a 
partir de 1º de setembro, a nossa luta não termina. Nossa reivindicação, em 
relação ao reajuste salarial, não foi totalmente atendida. O reajuste proposto pelo 
governo estadual, apesar de razoável, não repõe integralmente as perdas salariais, 
acumuladas desde março de 1997. Considerando o período de mar/97 a abr/08, 
restarão as seguintes perdas salariais: 0,97% para Associados, 8,51% para 
Adjuntos, 11,86% para Auxiliares, 17,18% para Assistentes.  

As entidades representativas dos docentes vão solicitar uma audiência com a 
secretária da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Lygia Pupatto, para continuar 
discutindo com o governo estadual a pauta de reivindicações dos docentes. 

A Diretoria da Adunioeste entende que os docentes do Paraná precisam 
continuar mobilizados, ampliar sua capacidade de enfrentamento coletivo para 
consolidar os avanços conquistados, a duras penas, e continuar lutando para 
conquistar a reposição integral das perdas salariais acumuladas. 
                                                 
1 Cf. http://www.alep.pr.gov.br/geral_noticiasconteudo.php?notoid=12739&grupo=4&grupo=4&foi_direto=1  
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